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C hega a ser surpreendente que Estudos Históricos não tenha tido, até este mo-

mento, um número específico dedicado aos mundos do trabalho. Temática cara 

à tradição acadêmica do CPDOC/FGV, os estudos sobre o trabalho e os(as) trabalhadores(as) 

foram centrais para algumas das obras e pesquisas mais importantes da instituição. Por 

outro lado, no entanto, esta edição chega em um momento particularmente rico para os 

estudos dos mundos do trabalho no Brasil em uma perspectiva histórica e interdisciplinar. 

O campo da história social do trabalho no Brasil vive, já há alguns anos, um período de 

criatividade, renovação e diversificação. Gerações recentes de historiadores, historiadoras 

e cientistas sociais em geral têm expandido o escopo da área, incluindo novas e pouco 

exploradas temáticas, como gênero, etnicidade, trabalho informal, bem como as conexões 

entre trabalho escravo, forçado e o chamado “trabalho livre”. Mesmo temas considerados 

clássicos, como sindicalismo, conflitos sociais, participação política dos trabalhadores e a 

relação entre os mundos do trabalho e o Estado e empresários têm sido abordados de 

formas inovadoras e inventivas, ampliando em muito o entendimento sobre o papel dos 

setores subalternos nos processos de desenvolvimento econômico e social e na construção 

da cidadania e da democracia na história do país.

Além disso, a produção historiográfica nesta área teve uma evidente ampliação geo-

gráfica, ultrapassando em muito as análises antes bastante confinadas ao eixo Rio-São Paulo. 
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A multiplicação de estudos sobre outras regiões, sobre o mundo urbano e rural e sobre os 

mundos do trabalho em pequenas, médias e grandes cidades permite hoje uma visão muito 

mais complexa, sofisticada e “nacional” dos processos de formação de classe e das relações 

sociais brasileiras. Por outro lado, a produção no campo tem se internacionalizado crescen-

temente. Ao lado de suas congêneres indiana e sul-africana, a historiografia do trabalho bra-

sileira tem sido amplamente reconhecida como um dos polos de renovação e dinamismo da 

chamada “História Global do Trabalho”.

Este número de Estudos Históricos dialoga diretamente com esse momento de vitali-

dade da história social do trabalho no Brasil. De um lado, apresenta vários estudos de grande 

qualidade sobre os mundos do trabalho no país em diferentes períodos, regiões e situações. 

De outro, também aponta os limites e desafios colocados para este campo de estudos. É o  

caso dos dois artigos que abrem a revista. Alexandre Fortes, em O processo histórico de for-
mação da classe trabalhadora: algumas considerações, revisita a obra de E. P. Thompson pro-

curando demonstrar como ela, a partir dos desafios atuais e confrontada com outros autores 

mais contemporâneos, ainda pode inspirar uma necessária atualização conceitual sobre o 

processo de formação de classe no Brasil. Já Álvaro Pereira Nascimento, em seu provocativo 

artigo Trabalhadores negros e o “paradigma da ausência”: contribuições à história social do 
trabalho no Brasil, faz um balanço da (in)visibilidade dos sujeitos negros na produção histo-

riográfica dos mundos do trabalho. O autor aponta os vários problemas trazidos pela ausência 

desses sujeitos históricos nos estudos da história social do trabalho e sugere alguns caminhos 

metodológicos para superá-los.

Exemplo da ampliação que vem ocorrendo com o conceito de trabalho e trabalha

dores(as), o artigo de André Rosemberg, A pena como arma: trabalho, intimidade e rotina 
nas cartas dos policiais paulistas (1870-1915), surpreende ao abordar os policiais como tra-

balhadores, utilizando uma fonte pessoal e íntima como a correspondência trocada por esses 

personagens. Já Fabiane Popinigis, em “Todas as liberdades são irmãs”: os caixeiros e as lutas 
dos trabalhadores por direitos entre o Império e a República, retoma temas clássicos como o 

da “transição” do trabalho escravo para o trabalho livre e a construção da cidadania, a partir 

das experiências dos empregados do comércio carioca. 

A regulação do trabalho feminino em um sistema político masculino, Brasil: 1932-1943, 

de Teresa Cristina Novaes Marques, inova ao abordar o polêmico processo de regulação do 

trabalho dos anos 1930 e 40 a partir de uma perspectiva de gênero, procurando compreender 

como a questão do trabalho feminino foi abordada por diferentes atores e movimentos políti-

cos e sociais. Uma outra abordagem inédita sobre os mundos do trabalho durante a Era Vargas 
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é feita por Adriano Duarte em Pedro Maneta e o concurso literário promovido pelo Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio em 1942. Nesse artigo, ao analisar o romance Pedro Ma-
neta, premiado em concurso promovido pelo Ministério do Trabalho, o autor reflete sobre as 

intricadas relações entre história, literatura e sociedade. Assim, a partir de novas perspectivas, 

rediscute a centralidade adquirida pelos mundos do trabalho durante o Estado Novo.

Tanto o papel das biografias e trajetórias de ativistas quanto as relações entre o uni-

verso do trabalho e da moradia são abordados no texto de Mauro Amoroso e Rafael Soares 

Gonçalves. O advogado e os “trabalhadores favelados”: Antonie de Magarinos Torres e a prá-
tica política nas favelas cariocas dos anos 1950 e 1960 analisa a ação do famoso advogado 

Magarinos, em particular na favela do Borel, e seu papel de estímulo ao associativismo de seus 

moradores. Temas clássicos da história do trabalho, como o cotidiano fabril e os processos de 

dominação nos locais de trabalho são abordados por Cristiana Ferreira a partir das experiên-

cias de mulheres e jovens em Códigos de solidariedade na experiência de jovens e mulheres 
na indústria têxtil de Blumenau (1958-1968).

A mobilização dos trabalhadores rurais na crucial conjuntura do pré-1964 em um esta-

do nordestino é o tema de Pablo Francisco de Andrade Porfírio em O tal de natal: reivindicação 
por direito trabalhista e assassinatos de camponeses. Pernambuco, 1963. O artigo analisa 

como, além do uso da violência, articulou-se uma narrativa visual e escrita para classificar, 

qualificar e construir significados para a ação reivindicatória dos camponeses. Por fim, O lobby 
dos trabalhadores no Processo Constituinte de 1987-88: um estudo sobre a atuação do DIAP, 
de Lucas Nascimento Ferraz Costa, mostra as diferentes estratégias e alianças políticas arti-

culadas pelo Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (DIAP) para defender os 

interesses dos trabalhadores na Constituinte na segunda metade da década de 1980.

A seção Contribuição Especial apresenta o texto da palestra promovida pelo Labo-

ratório de Estudos dos Mundos do Trabalho e Movimentos Sociais (LEMT) do CPDOC/FGV, 

proferida pelo historiador alemão Bernhard H. Bayerlein em julho de 2016. O artigo traça 

um panorama da situação e possibilidades de pesquisa nos arquivos mais importantes para 

os estudos históricos sobre o comunismo em diversas partes do globo. O arquivo da Inter-

nacional Comunista na Rússia e o projeto Comitern Online são analisados em particular. Por 

fim, o autor aborda o impacto que a abertura de novos acervos teve para a historiografia 

sobre comunismo, para as políticas de memória e para a história do século XX em geral.

Finalmente, este número traz uma rara entrevista com Michael Hall, um dos decanos 

da história do trabalho no Brasil. Professor do Departamento de História da Unicamp por 

mais de 30 anos, Michael Hall foi orientador de diversas gerações de historiadores. Foi ainda 
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um dos fundadores do Arquivo Edgard Leuenroth (AEL), o maior arquivo especializado em 

história do trabalho na América Latina. Nesta entrevista, concedida a Paulo Fontes e Francisco 

Macedo, Michael Hall fala sobre sua trajetória profissional e sua produção intelectual, analisa 

o desenvolvimento da historiografia do trabalho brasileira desde os anos 1960 e opina sobre 

os desafios contemporâneos desse campo de estudos.
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